
 

ATA DA III REUNIÃO DO FÓRUM PERMANENTE DE APOIO A FORMAÇÃO DOCENTE DO 
ESTADO DA BAHIA, FORPROF-BA, 2013

Aos nove dias do mês de agosto do ano de dois mil e três, às 14h (quartorze horas), na Universidade Federal  
do Recôncavo Baiano – UFRB,  campus de Cruz das Almas,  foi realizada a III  Reunião do Fórum Estadual 
Permanente  de  Apoio  à  Formação  Docente  do  Estado  da  Bahia  –  Forprof-BA.  Estiveram  presentes  a  
Professora Irene Maurício Cazorla, Diretora Geral do Instituto Anísio Teixeira – IAT/Secretaria de Educação  
do  Estado  da  Bahia  –  SEC e  Vice-presidente  do  Forprof-BA;  Claudionor  Alves  da  Silva,  Coordenador  
Institucional  do  Plano Nacional  de  Formação de  Professores  da  Educação Básica  -  Parfor  Presencial  da 
Universidade  Estadual  do  Sudoeste  da  Bahia  –  UESB;  André  Luiz  Brito  Nascimento  Coordenador 
Institucional do Parfor Presencial da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS;  Tatiana Polliana 
Pinto  de  Lima,   Coordenadora Institucional  do  Parfor  Presencial  da  Universidade Federal  do Recôncavo 
Baiano  –  UFRB;  Emmanuela  de  Almeida  Lins,  Coordenadora  Institucional  do  Parfor  Presencial  da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF; Mirna Ribeiro Lima da Silva, Coordenadora  
Institucional do Parfor Presencial do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - IF Baiano; 
Ariston de Lima Cardoso, Coordenador Institucional do Parfor a Distância - Universidade Aberta do Brasil – 
UAB, da UFRB; Elisângela  Reis  Oliveira,  Coordenadora  Institucional  do  Parfor  a  Distância  –  UAB,  do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Laura Maria Caetano,  Coordenadora 
Adjunta  do  Parfor  Presencial  da  UESB;  Maria  da  Conceição  Ferreira,  Coordenado  Adjunta  do  Parfor 
Presencial Universidade Estadual  da Bahia – UNEB; Iraildes Andrade Juliano,  Coordenadora Adjunta do 
Parfor a Distância – UAB/UEFS; Adilson Gomes dos Santos, Coordenador Adjunto do Parfor_a Distância - 
UAB/UFRB; Mariana Fernandes dos Santos, Adjunta do Parfor a Distância – UAB/IFBA; Ila Maria Silva de 
Souza, Representante do Comitê Gestor Institucional do IFBA; Alexandre Magalhães Martins, Representante 
da Diretoria de Educação a Distância da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Capes; Célia  Alves  Andrade,  Representante  Titular  da  União  dos  Dirigentes  Municípios  de  Educação  – 
Undime; Alda Muniz Pepe, Representante da Câmara de Ensino Superior do Conselho Estadual de Educação 
da Bahia – CEE;  Maria Alba Guedes Machado Mello,  Representante da Câmara de  Educação Básica do 
Conselho  Estadual  de  Educação;  Clímaco  César  Siqueira  Dias,  Representante  da  Câmara  de  Educação 
Profissional do Conselho Estadual de Educação e do Parfor Presencial da Universidade Federal da Bahia -  
UFBA; Norma Vídero Vieira Santos, Repesentante da Coordenadação de Políticas da Educação Superior – 
CODES/SEC; Amélia Tereza Santa Rosa Maraux, Superintendente de Desenvolvimento da Educação Básica – 
SUDEB;   Valdalice  Edington  dos  Santos  Borges  e  Mônica  Muniz,  Representantes  do  Sindicato  dos 
Trabalhadores em Educação do Estado da Bahia - APLB;  Célia Tanajura Machado, Consultora do Forprof-
BA;  Gleydson da Paixão Tavares,  Supervisor do  Parfor Presencial da UESC; Verônica São José, Assessora 
Técnica do Parfor Presencial da UNEB; Dielson Pereira Hohenfeld, Representante da Pró-Reitoria de Ensino - 
PROEN do IFBA; Neurisângela Maurício Santos Miranda, Assessora Pedagógica do Parfo _a Distância –  
UAB/IFBaiano; Cristiane Brito Machado, Professora do IFBaiano; Carla Maria Marinho de Souza Daumerie 
Santos e Mirla Augusta Moura de Souza, técnicas da Coordenação de Formação de Professores da Diretoria de 
Formação e Experimentação Educacional – CFP/DIRFE/IAT/SEC,  para tratar da seguinte pauta:  Aprovação 
da  ata  da  II  Reunião  do  Forprof-BA;  Comitê  Gestor  Institucional  de  Formação  Inicial  e  Continuada  de 
Profissionais do Magistério da Educação Básica; Demandas de curso, pela Secretaria Estadual e Municipal de  
Educação, na Plataforma Paulo Freire; Oferta de curso, pelas IES, na Plataforma Paulo Freire; Turmas do  
Parfor Presencial cadastradas no SigIAT; Avaliação do III SBL – 2013; sistematização de propostas e o que 
ocorrer.  Como informe destacaram-se os  seguintes: Realização da Videoconferência  “Orientações  para  os 
Secretários Municipais de  Educação sobre planejamento da demanda de cursos 2014 na Plataforma Paulo 
Freire”; Participação  de  representante  do  Forprof  na  Conferência  Intermunicipal  da  Educação  em Santo 
Antônio de Jesus; Participação de representante do Forprof na Aula inaugural do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia,  no  município  de  Jaguaquara;  Consulta  à  Capes  sobre  as  turmas  do  Parfor  cadastradas  na 
Plataforma Paulo Freire; Inclusão da demanda dos municípios de Itarantim e Itambé na demanda do estado, a  
pedido das secretarias municipais de educação; Realização do 19º CIAED, em Salvador, no período de 09 a 12 
de setembro de 2013; Realização do III Seminário Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência – 
Pibid, no IAT, no período de 26 à 28 de agosto do ano corrente; Confecção de um manual sobre o Parfor e  
funcionamento  da  Plataforma  Paulo  Freire  a  partir  de  material  elaborado  pela  Coordenação  do  Parfor 
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Presencial da UEFS; Realização de Congresso da APLB, no mês de outubro; Informe sobre a inserção da  
oferta de vagas na Plataforma Paulo Freire pelas Instituições de Ensino Superior – IES, até 30 de setembro do  
corrente ano; informe sobre o lançamento do Fórum Estadual de Educação- FEE da Bahia, no dia 12 de agosto 
no IAT. A reunião foi mediada pela Profª Irene Cazorla que, após os informes, justificou a ausência da Profª 
Cecília Soares (UNEB), devido a problemas de saúde. Em seguida, apresentou a ata da II Reunião do Forprof-
Ba para aprovação. Após aprovação, a Ata foi assinada por todos os presentes. Na sequência, a  Profª Irene 
enfatizou a importância do Comitê Gestor, bem como a necessidade de atuação e atualização da composição 
de  cada  um  nas  Instituições  participantes  do  Forprof.  Profª  Mirna  Silva  e  o  Prof.  André  Nascimento 
informaram que os nomes dos representantes do  Comitê Gestor da UFRB E UEFS, respectivamente, foram 
enviados ao Forprof-Ba. Entretanto, eu, Mirla Souza, informei não ter recebido esta informação, ao tempo em 
que  solicitei  a  colaboração  de  todos  para  atualizar  a  lista  do  Comitê  Gestor  de  todas  as  IES.  A  Profª 
Emmanuela Lins questionou qual seria o papel e como deveria se dá o funcionamento do Comitê Gestor em 
cada IES. Este assunto gerou uma discussão, sobre a qual ficou acordado que o Forprof-Ba consultará a Capes, 
a fim de obter mais informações acerca do funcionamento do Comitê Gestor e em seguida trará novamente o 
assunto para debate no Forprof.  Em seguida, a  Professora Irene Cazorla apresentou o quantitativo geral da 
demanda  nacional  do  Parfor  Presencial  na  Plataforma  Paulo  Freire/Capes  que  foi  de  352.551  (trezentos 
cinquenta  dois  mil  quinhentos  cinquenta  uma)  solicitações e  da  demanda  estadual  com  1.305  (hum mil 
trezentas cinco) solicitações. Explicou que este último número contempla a demanda do município de Itambé 
e  Itarantim  que,  solicitaram  ao  Forprof-Ba,  por  meio  de  ofício,  a  inclusão  da  sua  demanda  no  Parfor  
Presencial-2014 via vagas do Estado, pois não conseguiram inserir a sua demanda no sistema da Plataforma 
Paulo Freire  devido a problemas de internet  e de senha do sistema. Além disso,  chamou atenção para o  
município de Santo Antônio de Jesus que lançou, no sistema da Plataforma Paulo Freire, para todos os cursos 
o mesmo quantitativo demanda, ou seja, 60 (sessenta) vagas para todos os cursos. Diante ao exposto, avaliou a 
necessidade de os gestores municipais informarem a demanda real, ao tempo em que sugeriu, a todas as IES,  
que realizem um estudo sobre a demanda de sua região de influência para planejar a oferta dos cursos do  
Parfor  2014.2.  Em face  a  este  assunto,  a  Profª  Célia  Andrade  registrou que  alguns  municípios  vizinhos, 
também, tiveram problemas com a senha da Plataforma Paulo Freire e que o município de Jaguaquara possui 
demanda para os cursos de Matemática, Pedagogia, Educação Especial, Educação do Campo e Libras. O Prof. 
André Nascimento destacou a importância e parabenizou a realização da videoconferência sobre inserção de  
demanda  no  sistema  da  Plataforma  Paulo  Freire,  pelo  IAT  sugerindo  que  se  organize,  também,  uma 
videoconferência para a pré-inscrição dos professores e outra para validação das inscrições, a fim de orientar  
os professores e secretários municipais sobre os procedimentos destas atividades. Ademais, informou que a  
UEFS tem realizado reuniões  com as  secretarias  municipais,  que  tem apresentado um número  baixo  de 
professores inscritos nas vagas ofertadas. Informou, ainda, que a UEFS elaborou um manual de orientações 
sobre o Parfor e a Plataforma Paulo Freire e que os problemas de senha e de acesso no sistema da Plataforma  
Paulo Freire foram constantes durante o período de inserção da demanda, pois muitos secretários ligavam para 
a  secretaria  do  Parfor  da  UEFS solicitando ajudar.  Entretanto,  acredita  que  o  problema  deveria  ter  sido 
resolvido  pela  Capes.  Profª  Neurisângela  Miranda  relatou  que  o  IFBaiano,  mesmo tendo  demanda,  tem 
dificuldade  em  formar  turma  devido  aos  problemas  de  reconhecimento  de  curso  na  esfera  federal.  Na  
oportunidade, a Profª Emmanuela Lins disse que passou por alguns problemas dessa natureza e que estaria 
disponível para conversar com o IFBaiano sobre a situação relatada. A professora Irene explicou que será 
necessário reunir com os Coordenadores Institucionais do Parfor para validar as turmas cadastradas no SigIAT 
e verificar  o  andamento dos processos  de reconhecimento de cursos,  para  o que o IAT está  reunindo as 
informações que possui a fim de disponibilizar para as coordenações das IES. Na sequência, foi iniciada a  
avaliação do III SBL pelos membros do Forprof-Ba. Prof. André Nascimento iniciou a avaliação do evento  
destacando que a reunião do Fórum e a conferência de encerramento estavam acontecendo concomitante e que 
este  horário deveria  ser  repensando para  o  próximo SBL.  Como sugestão,  indicou que  a  conferência  de 
encerramento poderia ocorrer pela manhã e a reunião do Forprof-Ba pela tarde, oportunizando a participação  
de todos os membros nas duas atividades. Ademais, fez observações quanto à sinalização do evento e aos 
grupos de trabalhos que percebeu a existência de trabalhos divergentes com o a temática do grupo que havia 
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sido selecionado. Profª Ana Lúcia Silva disse que a divulgação do evento precisa ser revista, porque só teve  
conhecimento do evento as vésperas da sua realização, por meio de um ofício do Forprof-Ba que convidava 
para sua III Reunião e para o III SBL. Outro ponto questionado foi a realização de um evento cuja temática foi  
formação de professores com pouca ou quase nenhuma participação de docentes da educação básica, o que  
deixou o tema fragilizado. Em face deste assunto, Prof.Irene Cazorla reafirmou a necessidade de motivar e  
criar condições para que os professores participem desses eventos, sugerindo uma maior articulação entre a 
UNDIME e a APLB, no sentido de, apoiar os professores que apresentarem dificuldades para participarem e 
de sensibilizar  os gestores municipais dessa importância.  Além disso,  enfatizou a iniciativa da UESC em 
organizar um ônibus com professores do Parfor para participarem do III SBL e que esta Universidade tem 
realizado o mesmo para outro evento dessa natureza. Prof. Ariston Cardoso ressaltou que os temas das mesas,  
os palestrantes e todas as atividades do evento foram definidos em reuniões com os membros do Fórum e que,  
cada Instituição, tinha uma atribuição. Entretanto, algumas IES não responderam aos chamados da UFRB, 
exceto a UEFS e o IAT que estiveram presentes durante todo o processo de organização. Explicou, também, 
que sediar um evento dessa natureza, que teve aproximadamente 765 inscritos, não é tarefa fácil, que é preciso 
a colaboração de todas as IES. Dentre as dificuldades da UFRB, destacou a pouca participação de algumas  
Universidades. Profª Maria Alba Mello parabenizou a organização do evento e disse que foi a primeira vez que 
participou do SBL, mas teve a sensação que as palestras, as abordagens e as temáticas discutidas eram as 
mesmas de tempos atrás. Então, sugeriu que as discussões fossem dirigidas às experiências apresentadas pelas 
IES  e  as  críticas  das  políticas  de  formação  de  professores.  Profª  Emmanuela  Lins  ponderou  que  não  
presenciou a participação dos autores dos trabalhos, que seriam os professores das Universidades, e que os  
trabalhos foram apresentados pelos orientandos. Isto refletiu o interesse em colecionar certificados, deixando 
para segundo plano a importância de discutir política de formação. Ao final da discussão acerca da avaliação  
do SBL, concluiu-se que é preciso rever: os palestrantes e as mesas temáticas, a sinalização do evento, a  
seleção  de  temáticas  atuais,  a  participação/quantitativo  de  docentes  da  educação superior  e  básica  e  dos  
discentes no evento e a possibilidade de professores da educação básica, a exemplos do Parfor, participarem 
de mesas temáticas, mas que todas essas questões devem ser analisadas e deliberadas durante as reuniões do  
Forprof, instância responsável por definir as linhas gerais do evento.  Após finalizados os pontos de pauta, 
Profª Irene Cazorla franqueou a palavra para Profª Norma Vídero. A Professora informou que, no próximo dia 
12 de agosto, ocorrerá o lançamento do Fórum Estadual de Educação no IAT e que será organizado um evento 
sobre  a  Ditadura  Militar  no  Brasil.  Além  disso,  falou  um  pouco  sobre  a  atuação  de  Coordenação  de  
Desenvolvimento  da  Educação  Superior  –  CODES  na  organização  das  conferências  municipais  e 
intermunicipais de educação e sobre a preparação para a Conferência Estadual de Educação e a Conferência  
Nacional de Educação. Profª Tatiana Lima registrou que realizou reuniões com os Secretários Municipais de  
Educação a fim de apresentar o III SBL e sensibilizá-los sobre a importância da participação dos professores  
no Parfor.  Profª  Mirna Silva  solicitou  alteração  da data  de  realização da IV Reunião  do  Forprof-Ba,  no  
IFBaiano, em Catu, devido aos eventos que serão realizados na data prevista, a exemplo do CIAED. Diante 
disso, a Profª Irene Cazorla sugeriu que a IV Reunião do Forprof-Ba seja realizada no dia 20 de setembro, no 
IAT, sendo que a alteração do cronograma foi validado por todos os presentes. A Profª Célia Andrade indagou 
sobre a legalidade dos cursos ofertados por Institutos que possuem convênios com Universidades do Exterior, 
pois conhece professores que estão fazendo esses cursos. Profª Norma alertou que é preciso ter muito atenção 
com esses cursos, mesmo com o acordo do Mercosul. Na sequência, Profª Irene Cazorla passou a palavra para  
o Prof.  Alexandre Martins que parabenizou a organização do evento e as discussões do Forprof-Ba,  pois  
avaliou  que  o  debate  acerca  das  políticas  de  formação de  professores  estava  bastante  avançado,  quando 
comparados  a  outros  fóruns  que  teve a  oportunidade de conhecer.  Acrescentou,  ainda,  que a  Capes esta 
revendo a política de formação de professores e que o MEC disponibiliza um número de telefone para o qual 
os  interessados  podem ligar  para  se  informarem sobre  a  oferta  de  cursos  de  Pós-Graduação.Prof.  André 
Nascimento  sugeriu  que  o  fórum  voltasse  a  discutir  a  elaboração  do  Plano  Estadual  de  Formação  de  
Professores. Por fim, como uma síntese das deliberações ocorridas durante da reunião, elencou-se os seguintes 
encaminhamentos aprovados: 1 – o Forprof-BA consultará a Capes sobre a operacionalização e funcionamento 
do Comitê Gestor das IES e, depois, socializará com os membros do Fórum; 2 – o Forprof-BA enviará, por e-
mail, a demanda lançada no sistema da Plataforma Paulo Freire para as coordenações do Parfor nas IES; 3 –As 
IES devem analisar as demandas dos municípios de sua região de influência e, quando for o caso, articular a  
oferta  com  os  secretários  municipais;  4  –o  Forprof-BA deve  apresentar,  como  indicação  ao  CEE,  a 

3



4

implantação do formulário eletrônico do INEP para os processos de Reconhecimento dos Cursos, mas este 
assunto deve ser melhor discutido durante a IV Reunião do Forprof-BA; 6 – A Profª Norma Vídeo enviará, ao 
Forprof-BA, um convite para o evento sobre os 50 anos da Ditadura Militar. Não havendo na mais a tratar, a 
reunião foi encerrada às dezesseis horas e quarenta minutos e eu,  Mirla Augusta Moura de Souza, lavrei a 
presente ata, que segue assinada por mim e pelos presentes.
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